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Saindo do poço 
Já há luz no fim do túnel — e não é, como 

na anedota, uma locomotiva na contramão. 
Os números falam por si: a economia'brasi- 

: leira cresceu a urna- taxa de 6% no primeiro 
- - trimestre do Plano Real, de julho a setembro. 

Desde 1980, início da longa noite recessiva 
.. que se abateu sobre o país, é a maior expan- 

,são já experimentada. Desde então, o IBGE 
acompanha, a cada trimestre, o Produto In- 

- terno Bruto, que expressa a soma de bens, 
mercadorias e serviços aqui produzidos. 

. - - Os números de agora contrariam as previ- 
.. sões pessimistas de grande parte dos analis- 

tas de mercado, que anunciavam para 1994 
desempenho inferior ao de 1993. A estimativa 

- é -de que a taxa de crescimento deste ano fique 
. - • em 4,3% — a mesma do ano passado. • 

- Ó mais importante é o que está por trás das 
cifras, a desmentir a afirmativa de que o Pla- 
no Real arrochou salários. Segundo relatório 
do Departamento de Contas Nacionais do 

• IBGE, a reversão do, quadro econômico de- 
veu-se ao aquecimento da demanda, registra- 
do- .a partir de julho, quando a nova moeda 
entrou em vigor, gerando, entre outras coisas, 

- relativa recuperação do poder aquisitivo dos 
- trabalhadores e -melhoria das expectativas 

dos agentes econômicos. 
, Tais dados já estavam implícitos, embora 

não mensurados, quando da vitória avassala- 

dora de Fernando Henrique Cardoso nas 
eleições Presidenciais. Sabe-se que a popula-
ção elegeu não propriamente o candidato, 
mas o Plano Real, ao qual seu nome se ligou 
de modo inapelável. E o fez por uma razão 
singela: o Plano melhorou a vida dá maioria 
das pessoas. 

Os números do IBGE projetam um horizon-
te mais otimista para o governo que se instala 
em janeiro e reforça a idéia de que dias me-
lhores aguardam a economia brasileira, que 
perseguia sem êxito o crescimento desde a fa-
tídica década de 80. É justo celebrar o resul-
tado, mas convém não confundi-lo com obra 
acabada. O Plano Real apenas iniciou o lon-
go e complexo processo de reformas que 
aguarda o país. 

A classe política tem responsabilidades es-
peciais nesta nova fase que se inaugura e de-
ve buscar, acima das divergências doutriná-
rias, pontos de convergência com o novo go-
verno para a implementação das reformas es-
truturais na economia. 

Sem elas, os números favoráveis, até aqui 
produzidos, se esvaem no oceano de despesas 
de um Estado caro e inoperante: O Brasil tem 
jeito — e o crescimento recorde pós-Real pro-
va isso. Mas há muito por fazer para recolo-
cá-lo nos eixos. E não há tempo a perder. 


